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DESASTRES

PEPOIS
dos chuviscos monotonos que ha

dias vinham causando nervosas imperfi-

nencias ás senhoras, espapa?ando a la-

ma das ruas e abafando o aspecto da cidade

n'uma vasta e amplissima redoma côr de cinza,

puindo os relêvos do casario enorme e delindo

as torres das egrejas no alfo das collinas,— um

sol veio por fim. canfando as allegorias heroicas

dos céos diaphanos, acordando já uns murmu-

rios de primaveras doiradas nos recessos dos

jardins. e invadindo os bairros novos. as 'aveni-

das, como a limpar o pô e a varrer tudo para a

entrada triumphal das flôres garridas.

E vá de desanuviar o espirifo, desenforpecer

os membros, cansados ambos da prisão forgade a

que o mau fempo nos sujeifou. em casa, por scroa-

das longas de leifuras e de frio, commenfarios

pacatos á vida que passa, enfre o já esfafado

horror vulgar á guerra europeia. a frisfeza dos

ulfimos naufragios na costa escura e negra, co-

mo ciladas do mau-fado, e a apavoranfe cafas-

frophe que ora cobriu de novo o longo manfo

das tragedias que lembram castigos ferriveis da

mysferiosa Providencia, por sobre a ferra ifalia-

na d'Abruzzos, onde o povo parece andar, conti-

nuamenle, mudamenfe recordando a legenda an-

cestral dos velhos augures no vôo das aves, no

sangue das rezes, no repentino clarão dos relam-

pagos, ferra de supersficôes e maleficios...

E assim foi que o sol resurgiu da hibernagem

nas nevoas para um ambienfe pesado e crasso de

desasfres a illuminar fodo um mundo que choro

e geme. velando a face pallida e o olhar cheio

das incerfezas d'um desfino que ninguem alcan-

ga t E fão graves se nos anfolham estes inforfu-

nios que t odas as atfencôes do paiz n'elles se

prenderiam muifo fempo na medifacão dos orgulhos humanos,

feitos cadaveres. com esquecimento da desgraca muifo maior

que a nossa ferra avassala— a desordem politica desgrenhando
todas as esperan^os

—

se á porta dos quarfeis não se esfivesse

esfadeando agora um quadro de lagrimas muifo mais doloroso e

commovenfe.

Môro perfo d'um quarfel, e pude vêr hontem ao entarde-

cer toda e azafama e fodo a anciedade que o rodeia n'esfa ho-

ra em que o regimenfo abala para Âfrica a vingar mais de du-

zentos portuguezes que a furiosa mefralha germanica lá ceifou.

Era uma massa negra que se apinhava e cosia aos muros,

inerte. quasi calada na sua dôr; e vis-

ta, como eu a vi, d'um exfremo da pra-

r;a á Iuz branco do gaz esfumada pela

neblina, toda aquella scena me deu a

impressão de que o quadrilafero enorme onde se apreâfa-
vam homens para a gloria da Pafria invadida, finha uma

franja de funebre panno em foda a roda. Era o povo, os

paes e as mães. as irmãs e as noivas dos soldados expédi-
cionarios. Por aqui. por além, mulheres d'aldeias, choleS

pela cabeca. e sobre ella uma saquipho com as lembrancas

da familia, a roupa, e falvez uns parcos vintens para os fi-

lhos— pobres e sanfas mulheres!— ftøam recommenda-

côes e pergunfas ardenfes onde se cspelhaya um amor for-

fe como as raizes das arvores seculares, e uma fristeza co-

mo a dos venfos que ladainham nas ramarias dos bosques
e beijam as hervas dos prados...

E os rapazes. atirando o boné pare fraz. punham-lhes,
cada um á sua, as mãos robustas sobre os hombros, n'um

gesfo largo de caricia e de seguranca, ao verem que ellas

choravam :

—Vocemecê não fenha mêdol Quc a genfe ha-de tor-

nar!

E aquellas caras de marfyres. resequidas como os na-

cos de borôa de semanas tasquinhadas, ora pareciam enru-

gar-se mais nos assomos das lagrimas. ora franzir-se n'um

esgar de riso fimido— sabe lá Deus com que vonfade!—

ao verem os seus filhos a reverdecerem de animo affoifo,

Mas lá chegavam bem depressa as objeccôes, que a face

dos filhos amados lhes fez resuscifar a visão d'um lufo

amargo nos poenfes da vida mirrando-as de abondono! Os

rapazes diziam-lhes aquillo p'ra consolo. sobem elles lé se

fornarão á paz do Iogar onde nasceram; indo na vespera a

folha dizia que tinhom morrido muifos...

E um mo?o explicava corajosamenfe :

Deixe lá, minha môe, deixe-os dizer ! Vocempcê n$o $â-
be que o primeiro milho é p'rôs pardaes?... Vocewcê nun-

co ouviu follor no Pofria?...

Um foque de clarim abafou-lhe um solu^o. Os expecji"
cionarios reenfravam no quarfel. E as pebres vetttøs lá fo-

ram, uma a uma, para os vSos das porfes, esperar, rezando,

que chegasse a madrugada suprema das suas frisfe2sas..v"

f:V.
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PEQUENINOS

QflNTO MflTERNO
ooo

Oh; sempre que a mãe embala

O fructo do seu amor

Canta até que elle se cala,
Como nenhum trovador.

Não sei que tem sua falla

De suave e ameigador...
Que é mais pura do que a opala
E mais linda que uma flor.

E' um hymno sem egual,
Que enternece e delicia,

Como dulcido phanal...

N'essa doce melodia

Entra sempre o nome ideal

Da Virgem Santa Maria.

FRANCISCO Sequeira.

M*H

A IRflfi PE CARIPADE
ooc

No tetrico hospital onde os gemidos,
Onde os gritos causados pela dor

Echoam e nos gelam de terror,

Fazendo-nos volver espavoridos;

Ao troar do canhão, entre os feridos,

N'aquella confusão que causa horror,

Ouvindo as pragas d'um, d'outro o estertor,

De lodos os queixumes doloridos;

Serena. impavida mulher trabalha.

Sempre coberta por um negro véo,

A um e outro lenitivo espalha.

Já para o mundo enganador morreu.

Agora. envolta na feral mortaiha.

Foge da terra e sô procura o Céo.

ELVIRA NEVES Pereira
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;0 seu salão escuro, vestido'de ta-

pecarias e d'espelhos, Lady Fili-

^, ., ^_ moore, remecheu as flôres nas

jarras de faianga velha, folheou dois ou tres livros e depois d'uma

volta indecisa pela sala, olhou-me indifferente e atirou-se, molle e

aborrecida. para o Maepler acolhedor atulhado dalmofadôes.

— Suffoco, esgoto-me.
— disse amargurada.

Cancava. aborrecia. aquelle interior cuidado. attrahente. tão cheio

de tudo. tão vasio de tudo, moveis, crystaes, amphoras. jarrôes, bi-

belofs, alinhados. frios, respirando o ar sumptuoso mas inhabitavel

d'um museu. Pela janella larga debrucada para a paisagem, pare-

cendo immergir da renda verde das oliveiras, um trecho de ceu

vermelho, subtil, filigranado de côres com a leveza d'uma illuminura,

G PAG. 468

VIZEU (Cruzeiro)— Fachada principal da Casa de Freixêdo.

de que é propriefaria a exc.ma snr." D. María José de Lemos

despedia um derradeiro clarão sobre a cabeca polychroma d'um

Budha em faian?a, sensualão inferior, sem um tra?o de divindade,
um gesto de vida, dormindo burguezmente n'uma estreita peanha de

velludo.

Tomámos chá, um chá loiro, com uma côr discreía de topasio
velho. que Lady Filimoore importava directamente de cultura d'um

Mandarim.

Tomamos chá e conversamos. A mesma tristeza doentia, o mes-

mo cansaco. a mesma fadiga, que annos antes, n'uma travessia do

Atlantico, me fîzeram notar essa companheira silenciosa.

Para Madrid viera empurrada pelos nervos, os mesmos doenlios

e caprichosos nervos, que n'um rasgo de piedade a arrastaram ahi
as ambulancias belgas e ao desfecho tragico d'uma bala aliemã .

Il/ustracão Catho/ica



Rica, adulada. bella, Lady Filimoore padecia
tolvez do mal galante dos ricos; um mixto de

spleen e de neurasthenia— doenca amarga e

bisarra. que sô medra entre velludos e que len-
tamente opprimiu, matou aquella alma encanta-

dora. admiravel, incomprehensivel I

. Agora. dizem os jornaes. Lady Filimoore,
que desde o principio da guerra, passeava os

seus nervos nas ambulancias belgas, morreu

heroicamente d'uma bala allemã.

Aquellas lindas mãos, viuvas d'anneis, cor-
tadas de veias aristocraticas. trataram chagas,
acariciaram, protegeram, semearam ternura,

Cbnsolaîão, conforto . . . Pobre. desventurada,
adorabilissima Lady Filimoore ! ! . . . Os seus

nervos levaram-a ao triumpho e fizeram afinal
com que encontrasse no fim da sua vida o fim

que tanto procurou!
Adoravel Lady, foi sempre inedita nas sur-

prezas. heroica, nas suas phantasias.
A sua epica morte annunciada nos jornaes

commoveu-me tão intensamente como aquella
carta nervosa, imperativa. convidando-me para
um chá no seu retiro de Madrid . . .

Sempre rara, sempre artisticamente bella,
minha adoravel, minha deliciosa Lady Filimoore...
Foi feliz morrendo assim . . . A sua existencia

não podia liquidar vulgarmente. Não. Liquidou
bem. Liquidou artisticamenle.

JOSÊ DE FARIA MACHADO.
o

Inferior da Capella de Cese de Freixêdo

Quadros de hontem
fl Trégua de Peus

000

VIZEU (Cruzeiro)—Casfel/o e inferior da

Capella da Casa de Freixêdo

ANN0 II /l/ustragâo Catholica

ALLANDO um dia da guerra, na sua

explendida linguagem de orador, o

illustre prelado francez, Mr. Pou-

chet, definia d'esta maneira os limites em que
a Egreja tentoú prender o flagello da guerra:

€Eis a verdade: E' preciso afastar a guer-
ra até ao supremo limite do possivel. Nego-
ciacôes, tribunaes darbitragem, concessôes

compativeis com a honra. tudo deve ser ten-

tado antes de atirar um povo ao abysmo.
Mas feita esta affirmagão, diga-se tambem

que nem toda a guerra é illicita. Para alguma
coisa empunham os reis suas espadas, diz S.

Paulo. Usam d'ella para salvaguardar a ordem

no interior e defender a fronteira contra os ini-

migos externos. Em suas mãos o gladio symbo-
lisa o direito de paz e de guerra. Justo é ac-

crescentar que a guerra. disciplinada pelo chris-

tianismo. fica subordinada a cinco principios
moraes destinados a adocar-lhe as cruezas, se

é possivel.
Primeiro principio: a guerra não pode ser

emprenendida sem justa causa. Segundo prin-
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cipio : não pode ser decla-
rada sem que se verifique
o fracasso de todos os

meios proprios para a

evitar. Terceiro principio:
deve ser sustentada com

respeito absoluto por to-

dos aquelles que n'ella

não participam. Quarto

principio: as convencôes

e os tratados. livremente

consentidos, no decurso

das hostilidades ou antes

da sua conclusão, ligam
intensamente a conscien-

cia dos contratantes.

Quinto principio: a guer-
ra deve fazer-se com a

bravura que o desprezo
da vida e o desprezo da

morte inspiramN
D'estes principios tra-

dicionaes, na Meia Eda-

de, fez a Egreja a mais

admiravel applicacão que

jámais foi tentada. Não

podendo impedir a 'guer-
ra, cancellou-lhe os furo-

res. creando a Trégua de

O snr. dr. Claudino Anfonio Marfins Vicente, disfincto

advogado em Villa Nova de Cerveira, com sua exc.ma esposa

a snr.a D. María da Conceicão Costa Malheiro,

dia do seu feliz consorcio realisado ullimamenfeno

Deus. 'Esta legislasão,
escreve Sismondi, deve

considerar-sé como a mais

gloriosa obra levantada

pelo clero, aquella que

mais contribuiu para aper-

fei?oar e apaziguar os

costumes, para desenvol-

ver os senlimentos de

Gomiserafão entre os ho-

mens, sem prejudicar os
da bravura; para dar uma

base racional ao concei-

to da honra, para fazer

com que os povos gosas-

sem tanta paz e tanta leli-

cidade quanto então o ad-

mitlia o estado da so-

ciedade, para finalmente

multiplicar a populagão.
de modo a tornar rea-

lidade a prodigiosa
emigracão das Cruza-

das.»

A Trégua de Deus,

tal como nos apparece

nas actas dos differentes

Concilios do sec. XI, com-

prehende uma triplice li-

MACAU— Grupo de creangas que fizeram a sua primeira communhâo na Sé Cethedral.
Na frenfe o venerando prelado da Diocese, que minisfrou a communhâo, perochos e cafechisfes.

O grupo compôe-se de creanges europeies. macaenses e chinas



mita?ão: no tempo, nas pes-

soas e nas coisas.

^lLimitagão no tempo, €To-

do o acto militar. todo o ata-

que, toda a expoliacão, nota

o historiador Rohrbacher, to-

da a effusão de sangue foram

prohibidos desde o pôr do

sol de quarta-feira. até á ma-

drugada de segunda-feira. de

sorte que fícaram sô tres dias

e duas nqites por semana aban-

donados ás violencias das

guerras e das vingan?as.
Além d'isto. os dias das

grandes solemnidades religio-
sas. os dias de jejum do Ad-

ve^to e da Quaresma e as

fesjtds dos padroeiros de ca-

da. provincia ficaram egual-
mente comprehendidôs na Tré- MA CAU— O snr. Bispo de Macau na visifa pesforel á ilhe de Lapa.

gua de Deus. Convencionou- Missionarios e chrisfãos reunidos, no loger da Ribeira Crande

seítambem que durante o Ad-

vepto e a Quaresma, ninguem

poderia levantar novas fortificacôcs nem tra-

balhar nas antigas. salvo se tivesse comecado

esse trabalho quinze dias antes da entrada do

O

jejum.
Limita^ão nas pessoas : Os padres, os mon-

em frenfe á cidade

ges, as religiosas,- os lavradores ficaram prote-
gidos pela Trégua de Deus. O Concilio de

Ruão de 1096: cprohibiu sob as mais severas

penas, se inquietassem os lavradores occupa-

dos com as suas charrúas. e tocar nos seus

bois e cavallos de servico.*

Limita^ão nas coisas: As egrejas, os cemi-

terios são proclamados Iogares de refugio. Na

Relicario conlendo parle do osso d'um brago de

S. Francisco Xevier

0 osso foi levado da India pelos jesuifas pora a egreja de

5. Paulo de Macau. Salvo do incendio que em 1035 devorou

aquella egreja, enconfra-se acfualmenfe na egreja de 5. José.

onde é éjposfo á verierá^ãb dôs fiéis r\ô dîa da fesfa prîricipâl
do glorioso Aposfolo das Indias.

$ ANNO II

Sencfuerio éa Penha. O monumenfo á

Immacuiada Conceigâo visfo de frenfe

llfustracão Catholica PAG. 471



Edade Media, os vencedores não praticariam

por exemplo, essas sanguinolentas viola;ôes do

que em 1870 foi theatro o cemiterio de Loi-

gny.'tém Fran?a. Como disse um grande escri-

ptor; *Um cemiterio. uma egreja, era tudo o

que ia Franga podia offerecer-lhes ainda : a mor-

te e a immortalidade 1» A Trégue de Deus dei-

xava um supremo relugio aos destrôgos heroi-

cos dos vencidos. *Os uténsilios de lavoura,

as rtÍedas de pálha, o gádo, 'as mais prcCiosas

plantaifôes foram postas sob

a proteccão da Trégua de

Deifc. Entre estes objectos de

algufrS podiam apoderar-se os

cohténdores como prêsa; mas

jamais os poderiam queimar
ou destruir.*

Como dizia o grande pen-

sador christão J. Balmes, a

Trégue de Deus deshabituava

o homem da violencia:

cSe bem que a trégua ap-

parentemente mais não fôsse

que uma prova de respeito

prestado á religião pelas pai-
xôes que, em sua hotira, sus-

tavarh seus furores, profundo
era o triumpho do direito so-

de mal agir; ora, nôs sabemos que ÍQ^Qv? ^
bilose produz por uma repelí?ão' de■.a$é$|$j|se
perde desde que se consiiga fazér cessáf^ásas
accôes durante um cerlo ttmpo.v 5.

; >'
,

;

Segundo a bella cxpressâo dfc Eéãô
'

(Sa'ul-

lier. "não podjendo itnpedir a '^ûerré'a: E^á
christianisoU b sofcladd.,, EUa creqtí âssitpi e|^j(s
cxplendi^eísmodelos dfc chéfes dé ^êfrÁchrisrøís
qye se chámam Nún'Alvaresr>t-AMax^&^^h,
Lamoviciêre e Charrélte:^N;fât«^mpbsdc gufr-

Viste da Penha firada da
"

Quinía do Bom Jesus.

bre o facto e um dos mais

admiraveis artificios que ja-
mais foram empregados em

corrigir os costumes de um

povo barbaro. O homem que

durante quatro dias na sema-

na e durante longo espa?o de

tempo se via forgado a sus-

pender o exercicio da for^a,
não era avêsso a mais doces

costumes: renunciaria por fim

e inteiramente á for^a. O dif-

ficil, não é convencer o ho-

mem de que procede mal, mas

de Ihe fazer perder o habito

(T

MACAU— Sancfuario da Penha. Exfremidade do passéiqr .-j*i.
j'unto do monumenfo

;
>'.-'' •

ra, cujo fifn sô Deus conhece, a

Europa ha de latnenlar mais

uma vez que a Egreja nãopre-
sidá ao conselho dais nacôes

para recordar aos bélligerantes

aquellas palavras dôMissal Ro-

mano na bengão das espadas:
"Recebei está espada. 'em

nome do Padre. e dô Filho e

db Espifilo Santo. servi-vos

d'ella em defeza propria e na da

Santa Egreja de Deus, para con-
fusão dos inimigos da Cruzde

Jesus Christo e da fé christã,

e. tanlo quanto o permittir a

fragilidade humana, não firaes

nunca a ninguem injustamente.»

r. h. ;.!

■4t'' ■ ■

'

'■''"'P'f ., •-*:

<ĩffiimlmr.,

A Penha vista da Praia Grande
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MACAU—Visfa do Monumenfo. Cruzeiro, Porfa infenor e ilhe da Lepe

FlâURAS DA BEIRA °

■WW

(SEGUNDA SERIE)

Vifconde de Guedes Teixeira

1
'

XII 0

senso admiravel. Não o negavam os progres-

sistas vizienses. lamentando antes muito que

chefe do dislriclo desde 1 1 de Abril do anno

de 1881. pedisse a demissão a 30 de Outubro

do mesmo anno. Vizeu comprehendia-o melhor

do que Lamego.

os tempos foram vpl-
vendo sem que os

progressistas podes-
sem dar a Lamego mais do que

o Lyceu, obra devida ao dr.

Cassiano ;Neves e ao Collegio
Rozeira, obra de valor. aliás.

Mas. em 1881. a situagão

progressista cahia. Os regene-

radores lamecenses rejubilavam
e. de olhos poslos no chefe.

esfor$avam-se, na verdade. por
o ^ocredtfarem devotadamenle

em boas obras municipaes.
Guedes Teixeira, entretanto,

era governador civil do dislricto

de Vizeu. impondo-se pela fir-

meza do seu pulso e pelo bom
Crupo dc alumnos da cscola

portugueza de Singapura,

Grupo de alumnas do col/egio de Sanfo Anfonio da Missâo

portugueza de Singapura. dirigido pe/as religioses canossienas

© ÁNNO ĩĩ /llustracâo Catholica

de Sanfo Ånfonio da Missåo \
com os seus professores

E. durante o seu governø, o

Visconde prestou aos monarchas,
a D. Luiz I e a D. Maria Pia,

bellos serviîos, organizando-lhes
lão Jionradamenle as recep?ôes
officiaes. que nunca em todas as

que, n'esse fempo. a Beira-Alta

fez aos reis e aos principes, se

viu que o enthusiasmo popular
fosse forgado por qualquer thea-
tralismo do poder. Sincero mo-

narchico. mas incapaz de ficcôes

e de espectaculos fementidos,

o Visconde deixou que o povo

beirão, profundamente tradicio-

nalista, se manifestasse com ver-

dade e liberdade, no que serviu

assignaladamente as instituicôes

e o povo.
_^_
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MACAU— Ruinas da egreja de S. Paulo. A casa ao lado era O famoso Collegio da Companhia
de Jesus desfinado a formar missionaríos para o Japão e que foi destruido pelo incendio

juntamente com a egrej'e no enno de 1835

O venerando prelado de Maceu, vigerio gerel. missionerios de Singepura e resfanfes membros da
commissão promofore das obres de egreja de S. José. Cliché tíredo no die da

bengâo solemne da mesma egrej'a



■ A- 9 de Maio de 1883,

Guedes Teixeira tomava con-

ta do governo civil do Porto.

succedendo a um lamecense

glorioso. ao grande e vene-

rando advogado dr. José

Moreira da Fonseca. Foram

dojs.annos e meio de traba-

Iho administrativo n'uma ci-

dade importante e de diflicil

governo. Mas Guedes Tei-

xeira. mal.£pmprehendido em

Lamego, encontrpu noPorto,
como encontrara em Vizeu,

sô admirâdores e enterneci-

dos amigos.
. JÉii', estudava enlão

m-i^

%^ Xsq

..,««£

.-.#fe.>Of

na MA CAU— Um frecho da cidade viste de Penha

Vinha fatigadissimo. Corriam
rumores de que os seus nervos

padeciam muito.

Dizia-se que elle fallava em

descangar. e ninguem se admi-

rava de que o pretendesse quem

havia vinte annos pelejava na

politica com tanto esfor^o e abne-

gacão.
Vinte annos, e que acciden-

taclos, que abrolhosos I

Esquecera-se de si, da sua

casa, dos seus haveres. Dando

sempre, e nunca pedindo, longe
sempre das suas modestas pro-

priedades, angustiavam-no já com-

promissos varios, dividas que, em

CoIIegio de Sanfo Anfonio da Missão porfugueza em Singapura beneficio da sua politica, contra-
consideravelmenfe ampliado em 1912 hira com enlhusiasmo e devogão.

segunda cidade de Portugal.
A cada passo ouvia celebrar

as aptidôes prodigiosas. o ze-

lo incansavel. o saber, a ener-

gia mascula. o caracter puro

doVisconde. Ninguem contava

com elle para facciosismos

nem para regedorias mesqui-
nhas. 'Partidario leal. era sem-

pré, acima de tudo. juiz imma-

culado e acgão prompta. di-

gna. conscienciosamente equi-
tativa. Não sabia o que eram

vingan?as nem retaHa^ôés. Não

o podiam procurar para escan-

dalos ou covardias moraes.

Austero, apesar de sempre
affavel e tolerante. o seu pulso
era tão forte como o seu co-

rafão, e a actividade que pu-

nha em tudo evidenciava tanto a sua virtude

como a sua nativa intelligencia, illuminada por

um estudo tenaz e profundo.
Deixou o seu cargo a 17 de Outubro de

1885.

^gm-
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O edifício do Collegio visfo do lado da Middle Read

Magnanimo e caritativo como poucos, em tudo

se esgotara. inclusivamente na saude, e sonhava

pôr em ordem, dentro d'um relativo repoiso. os

seus negocios particulares, exercendo algura

cargo em terra. quanto possivel, proxiraa da sua.
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MACAU—Capella da Congregagêo de Nossa Senhore,

no CoIIegio das religiosas Canossianas, em Santo Antonio

A alma trazia-a ferida por mil decepcôcs e

desalentos. A Lamego, induslrial e commercial,

que elle phanlasiara, rica pelo (rabalho e pelo
turismo, p querido Sancluario dos Remedios á

compita com o Bom Jesus, tinham-Ihe eslran-

gulado as Incomprehensôes parlidarias. A ne-

vropathia. talvez latenle ha annos, ,exacerbara-
se-lhe coro "varios molivos particulares, e o co-

ra?ão linha presentimentos frequentes de um

desfecho tragico. .

Não o tinham poupado grandfis e pavoro-

sos perigos. Viajando no centro da Europa,
soffrera em Brest um naufragio do qual era

suã'fé ter-se salvado por milagre de Nossa Se-

nhora dos Remedios.

Tudo isto o quebrantava muito

dentro do esgofamento que devia a

tantos trabalhos e a tantos desgos-
tos. Mas a sua paixao era agora

preparar o repoiso da velhice, re-

gulando os seus negocios, e assim

conseguiú o logar de director da

alfandega do Porto . . . como se tal

cargô. espinhoso e pesado. podes-
se pérmiltir descan?o áquella ener-

gia zelosa.

Era de esperar o que se deu.

O Visconde mudou sô de campo de

lucta. Apenas ná posse do novo

cargo, apoderou-se d'elle a mesma

operosa e fecunda febre de sempre.

E foi tão modelar e raro, que

o Porto, cidade do trabalho, achou-o

incomparavel.
Era o raesmo Guedes Teixeira,

em talento e saber, em clarividen-

cia prodigiosa, em honradez, em

aclividade. em dignidade. Complexos eram os

servi<;os que dirigia. e não sô Ihes dava ex-

pedienle largo e facil como os orientava, me-

íhorava e reformava.

E Lamego? Desvanecia-se com gloria do

seu maior amigo . . . mas os progressistas con-

tinuavam a zargunchar o Visconde, felizesépor
o verem longe, indifferentes á magua mal ador-

mecida daquelle cora?ão, que nunca deixou de

palpitar e soffrer pela sua terra bem-amada.

JOSÉ Agostinho.
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Uma trincheira das fropas allemâs no momenlo em que esfas se dispôem a

fazer fogo sobre o inimigo
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Grupo de militares francezes feridos, cuj'o íratamenfo esiá cnfregue ao. cuidado de

fres irmãs de caridade portuguezes, expulsas da sua pairia pelo governo da republice.
Todos esfes miliferes commungaram na noile de Natal

,.

Soldados albanezes occulfos nas frincheiras :^l:'-

ANNO II lllustracão Catholica PAG. 477 tøí



CONSTANTINOPLA — Originel ceremonie religiose celebrede nes rues

pelo friumpho des armas furcas
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CQNSTÁNTfflOPLA—Manifesfagâo de sympethie em fevor de guerre e dp
r
^ Allemûnhe ne prege do Imperador GuJlhertne. V,r ,-r. .
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Chegede ã Ausfrelie de prisioneiros allcmâes
■ih.oi b . .:

'

^::^:-'':

EGYPTO— Desemberque de forges eusfreJienas pere cômbeter os fúrcos
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flnecdotas historicasKa
Ditos © pensamentos

Amor da pafria

^EPOIS de 1640. Ardia ainda a guer-
ra da independencia. as tropas hes-

panholas talavam os campos alem-

tejanos, mas as espadas portuguezas fustigavam-
Ihes os rins e for?avam-Ihes a rijeza dos arfe-

Ihos em desabalada fuga.
Achava-se, então. em Madrid D. Maria de

Guadalupe Lencastre e Cardena. filha dos du-

ques de Aveiro e senhora de elevado espirito.
Fazendo os castelhanos um festim em que se

representava um drama onde um casfelhano

vergastava um portuguez, uraa senhora, que es-

tava perto de D. Maria, disse-Ihe sorridente :

—E' assim que os castelhanos tratam os

portuguezes I

A nobre descendente dos duques de Torres
Novas retorquiu logo:

—Isto. que em Castella se faz aos portu-
guezes. é far^a. mas o que no Alemtejo os por-
tuguezes fazem aos castelhanos é a valer.

O marechal Davout

O marechal Davouf prohibiu. sob pena de
morte, que os soldados do seu exercito se afas-
fassem do acampamenfo. Um dia que vigiavao
cumprimento das suas ordens, surprehendeu um

dragão com os rins envoltos n 'uma volumosa
manta... em que escondia um carneiro roubado
a um lavrador visinho. Quando o marechal in-

terrogava o dragão, o carneiro balava desespe-
rado. Então o soldado batendo-lhe na cabeca
ralhou:

—Está calaclo, carneiro. deixa fallar o ma-

rechal!

O marechal não pode deixar de rir e per-
doou ao dragão.

O Iuxo

O
Eduardo VII

Eduardo VII, quando principe de Galles,

sempre que podia sahia de Londres e escapa-

va-se para Paris. que o fascinava com os seus

attraclivos. Era no inverno e o frio de rachar

pedras. Uma noite, o principe atravessava os

bouleverds tiritando de frio, mas vendo um ho-

mensinho que a uma esquina vendia batafas as-

sadas comprou-lhe algumas para aquecer as mâos
No dia seguinte o vendedor collocava na sua

frente uma grande taboleta com estes dizeres:
—F... fornecedor de batatas assadas de S.

A. o Principe de Galles.

A abrilada

Em 30 de abril de 1024 o infante D. Mi-

guel revoltou a guarnigão de Lisboa e accla-

mou o pae, rei absoluto, mâs mandando em

scu nome. D. João VI ficou como que prisio-
neiro do filho e da mulher, no palacio da Bem-

posta. O corpo diplomatico, a instancias do

representante de Franca. deliberou libertar o

rei e. atravessando o Rocio coalhado de tropa
e povo. seguiu até ao palacio da Bemposta on-

de o deteve a sentinella. Hyde de Neuville que,

quando do processo de Luiz XVI. não receiou

dar o bra?o ao velho Malesherves, e por que
o ofíicial dissera que sô obedecia ao infante.

replicou ousadamente:
— Sua alleza é um vassalo, e nôs nãb re-

conhecemos senão o rei. E lembre-sé que se

perdoam aos filhos dos reis os seus desvários,
mas que se enforcam os seus cumplices/

Apareceu então D. Thomaz de Mascare-
nhas, ajudanfe de D. Miguel, que fôcilitou a

entrada ao corpo diplomatico. i

* * *

Não tenhas pressa de gahhar amigos. nem

de deixar os que tens—Socrai.es.

Xerxes, senhoreando os babylonios, intro-
duziu no povo vencido todos os regalos e re-

quintados luxos.
—Para que?
—Para que se não rebellem segunda vez.

Respondeu á curiosidade o conquistador
G^ PAG. 480
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O fructo da acfividade do espirito é a ver-

dade; o resulfado da acfividade do amor é o

bem— Tolstoi.

Nem o astro do dia. nem a estrella da ma-

nhã inspiram tanta admira^ão como a justica.—
Arísfofeles.

Tito Flavio.
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